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Um!\ das mais negras nu- 
vens que, no dizer geral, conse- 
quência do convencimento de que 
o presente estado de cousas só tem 
como termo o abysmo, se acaste- 
lam no nosso horisoute é a duvida 
pavorosa de nâo ser acceite a con- 
versão pelos portadores da nossa 
divida. 

Missão melindrcsissima está, 
pois, confiada ao actual ministro 
da Fazenda, a quem nâo falta in- 
telligencia, prudência e patriotis- 
mo para a levar a bom cabo. 

Nâo é esta uma questão de 
partidos, mas uma importante 
questão nacional, e tão urgente, 
que seria um crime de lesa patria 
nâo haver uma perfeita união de 
todos para que o governo, livre 
de embaraços, possa dedicar-se a 
resolução de tâo grave problema. 

O nobre Conde de C isai Ri- 
beiro, fai laudo na Camara dos 
Fares, assim o aconselhou e nós 
julgamos um dever a congregação 
de todas as vontades para um lim 
tão alevautado. 

Nâo está, felizmente,extincto 
no coração dos políticos portu- 
guezes o sentimento patriótico e, 
portanto, nâo é de esperar que te- 
nhamos de escrever: Aures habent 
et nori audient. 

Francamente, se a reluctan- 
cia dos portadores nâo fosse ven- 
cida, se se nâo mostrassem de boa 
vénia para transaccionar com o 
governo portuguez, por certo toda 
a diplomacia e sagacidade seria 
baldada. 

Felizmente é caso positivo 
que os compte rendus publicados 
pelas revistas bolsistas francezas 
nos são lisongeiros e o caminho 
para as negociações ficou aplana- 
do desde que a chamada « Cíuiâo 
dos portadores francezes da divida 
portuguesa» conferiu ao comité o 
mandato para se por de accordo 
cem os outros comités estrangeiros, 
para a realisaçào d'uma concor- 
data entre Portugal e os seus cre- 
dores externos. 

Confiando nas declarações 
cathegoricas rio governo, podemos 
aflirmar que a grave questão da 
conversão o preoccupa de modo 
a antepol-a a todas as outras e o 
snr. ministro da Fazenda—envida 
lodos os esforços para, do modo 
mais honroso e com o maior pro- 
veito possível para o paiz, se fazer 
uma coiiccrduta com os credores 
esirangeuos. 

Bom será que ter urinem para 
honra geral as afirmações insidio- 
sas feitas em algumas gazetas que, 
por uma errada orientação, preju- 
dicialissima na presente causa, 
chegam a aflirmar que nos meios 
fiuiiuceiros é geral a indisposição 
contra Portugal e a concordata se 
ha de gorar! 

Mas se as palavras de pru- 
dência e patriotismo nâo acharem 
echo no coração de alguns políti- 
cos mais fetrenhameme mesqui- 
nhos, lá está o dictado: suu alma, 
sua palma. 

(D'0 Lima). 

Algumas indicações 

para conhecer a 

natureza dos ter- 

renos 

Eis alguns meios bem prá- 
ticos de reconhecer, com tal ou 
qual exactidão, a natureza das 
terras. 

Felo tacto—Pegue-se n'unia 
porção de terra. E' dura e desli- 
gada? Contem mais ou meuos 
areia. Macia e maleavel? Tem pou- 
ca. Se é gorda, possue argilla. O 
solo arenoso é fácil de lavrar,gra- 
dar e passar ao rolo em todo o 
tempo; e o contrario, se é argillo- 
so. 

Pelo ouvido — Trinque-se 
uma pitada de terra, ou esurague- 
se u'um prato. Produz um estah- 

{do? A terra é arenosa. 

Felo cheiro—A argilla tem 
um cheiro que lhe é proprio. Pe- 
ga-se n'uu» torrão, cheira-se, as- 
pira-se; se o cheiro de que falía- 
mos impressiona as nossas nari- 
nas, é que essa terra tem argilla 
em quantidade apreciável; a au- 
sência do cheiro indica um terre- 
no arenoso ou calcareo. 

Pela vista—Se lavrarmos com 
tempo húmido e a terra se agarra 
ás relhas das charruas, aos dentes 
das grades, estamos em presença 
de argilla. Quanto menos adhe- 
rente ou pegajosa lôr, mais areia 
contém, mais ca! ou mais humus. 
As leivas ficam luzidas, não se es- 
boroam? O solo é argiiloso, com- 
pacto e forte; se se esboroam fa- 
cilmente, é caicareo ou marnoso. 
As aguas ficam u'elle estagnadas? 
E' um terreno argiiloso, que ca- 
rece de drenagem. Mas ao contra- 
rio a agua iníiltra-se, sóme-se? 

Solo pouco argiiloso o contendo 
muita areia e cal. 

A terra é esbranquecida? Con- 
tém cal e gesso. E' amarellada? 
Contém gesso, argilla ou cal. E' 
escura? Tem humus. Esta côr in- 
dica nos valles ou terrenos fundos 
um solo alagadiço ou lodaceuto. 

Faça-se ferver terra em agua: 
O liquido é amarellado? castanho? 
Tem humus. Impregue-se de vi- 
nagre forte ou de acido hydro- 
chiorydrico um terrào; se se pro- 
duzir uma effervescencia, essa ter- 
ra contém cal e marga. Se se pro- 
duz o contrario, quer dizer, se não 
ha ofíervescencia, é porque a ter- 
ra uào tem cal. 

O sanfeno, a luzerna, o tre- 
vo crescem vigorosamente n'am 
terreno? Esse terreno é calcareo e 
marnoso. 

Quando as batatas, as cenou- 
ras, o centeio, o trigo moirisco 
produzem bem, o solo é leve. 

Onde prosperar o trigo ou a 
espelta, ó o terreno muito argiilo- 
so. 

(Da Gazeta das Aldeias). 

IS onaiAS & LuCAES 

l>e.spiiclio parochiíil 

Foi despachado parocho para 
a freguezia de Paços de Brandão, 
concelho da Feira, o muito digno 
e illustrado abbade d'esta villa, 
rev.mo snr. Caetano Fernandes. 

Como amigos sinceros e de- 
dicados d'aquelle esclarecido ec- 
clesiastico, havemos de sentir de- 
veras a sua próxima ausência, co- 
mo em geral a sentirão todos os 
habitantes d'esta villa que tiveram 
occasião de apreciar as suas ex- 
cellentes qualidades e raros dotes 
de coração; mas, também por ser- 
mos amigos de s. lev.""4, não po- 
demos deixar de o felicitar mui 
sinceramente por ver allim satis- 
feitos os seus constantes anhelos, 
obtendo uma boa col locação. 

Aos habitantes de Paços de 
Brandão íelicitamol-os também 
porque em breve terão um pastor 
espiritual por todos os títulos di- 
gnissimo e apreciável. 

Serviço cio exercito 

A força do exercito para o 
actual anno economico foi lixada 
em 21:000 homens. Este numero, 
porem, tem sido excedido na me- 
dia de 3:000 por mez, em conse- 
quência da incorporação dos re- 

crutas. No mez de dezembro ulti- 
mo, o numero das praças ã mais 
do eífectivo determinado ascendeu 
a mais de 6:000. 

Para obviar a este inconve- 
niente, de forma a nâo ter de se 
recorrer a créditos extraordinários, 
determinou o snr. ministro da 
guerra, de accordo com o seu 
collega do reino: que sejam aup- 
primidos alguns destacamentos e 
diligencias, afim de se alargar o 
licenseamento; que sejam reduzi- 
das, quanto possível, as guarni- 
ções; que se concedam licenças re- 
gistadas ás praças por periodo- 
superiores a 60 dias ás que des 
vem passar á primeira reserva, 
até ao fim do corrente anno eco- 
nomico. conceder-lhes licença por 
todo o tempo que lhes faltar; con- 
ceder maior numero de licenças 
ás praças da guarnição de Lisboa. 

Como, porem, não pôde ser 
reduzido o serviço da guarnição o 
snr. ministro da guerra quer que 

os coutingentesde alguns corpos das 
províncias (ao todo 150 praça) 
vão prestar serviço nos corpos de 
Lisboa. 

Sic itu-i* acl astra 

A canalha rosna. 
E' como o caracol, que, ora 

ee encolhe ao toque do mais le- 
ve obstáculo, ora vai deitando os 
tentaculos de fora, para se arras- 
tar até ao terreno, onde possa fa- 
zer mal. 

E' assim essa canalha. 
Se presente o perigo, enco- 

Ihe-se e roja-se no chão, como o 
cão rafeiro aos pés do dono que 
o castiga; se não presente o azor- 
rague, vai levantando a cabeça, 
espreitando o primeiro momento 
para morder em quem- passa. 

Constituiu-se para isso em as- 
sociação de jornaleiros, eapitauea- 
da hoje por um traficante, que de 
aventura em aventura, de expedi- 
ente em expediente, caiu nesta 
villa, quebrado, fai lido, cheio de 
fome e de pontapés. 

Hoje é jornaleiro. 

Vai bem assim.  
Antes de o ser, tirou a mas- 

cara de hypocríta, que guarda de 
reserva para occasião mais oppor- 
tuaa, cobrindo-ss,-com o manto 
de todas as torpezas, deixando a 
descoberto a baixeza do seu cara- 
cter e a podridão da sua alma. 

O papel está-lhe a caracter. 
Tem aduladores, e, no meio 

d'elles, pôde ostentar a vaidade de: 

jornaleiro-mór. 
Já é alguma cousa. 



Que importam as consequên- 
cia.^? 

Es-tá Seshonrado, c a honra 
não se compra na loja nova, nem 
se conquista com a mesma íucili- 
dade como se seduz -uma -mulher 
haro ta. 

Por .outro lado a vassoura do 
municipio não tem consistência 
bastante para remover grandes 
monturos. 

Alem (Tiaso os que o lamen- 
tam e que lhe podiam prestar o 
beneficio de lhe arrumar iim pon- 
tapé, que o passasse ao logar dos 
esquecidos, mostram-se indifís- 
reutes, deixando-o exposto á ir- 
risão, até que no logar do delicto 
sejam expiadas as culpas. 

Não é piqueno castigo. 
Que importa? 
Perca-se tudo, mas, seja-se 

jcrnclorol 
E' uma gloria! 

Parluga! e a suiipolilka 

Triste e confrangedor é o 
quadro que se está desenrolando 
a nossos olhos, quadro enorme e 
grandiosamente lugubre, tendo 
por .um lado a emmoldural-o, pa- 
ra assim mais salientar cu porem 
relevo suas tintas negras e sem 
brilho, as ondas íermentes du 
Oceano, que, no seu redemoinhar 
infrene, recurvam e couiandem 
com os eriçados fraguedos que se 
estendem ao longo da costap pelo 
outro, còmo seutiuellas peiciidas 
em vulles profundos, montanhas 
aicunliiudas, sobrepostas umas so- 
bre outras, demarcando assim, 
com seus vértices a perderem-se 
nos espaços brumosos, os liu ites 
entre duas nações; ao centro a vi- 
da cl'um povo, relevando-oe sobie 
cila, para d'ts.-e modo melhor po- 
der ofíuscar seu brilhantismo ei'011 
lr'ora, tudo o que ha de mais bai- 
xo, de mais degradante e de mais 
insólito na politica d'uar pais. 

E porque tão lugubre é esse 
quadro, porque assim pin- 
tam o torrão querido de tantos 

.. varões assigimlados? 

Felo que!? E' porque do ci- 
mo da nossa ai.na já de ha muito 
desapparecen o brio nacional, é 
por o^ue do nosso meio já foi bani- 
do o emblema sácrosauto da nos- 
iga independência, lançado ao os- 
tracismo, axiemessado ao lodo por 
meia dúzia de ambiciosos, de tru- 
culentos espíritos que jara reali- 
sarem suas aspirações pouco lhes 
importa arrasUirem ao abysmo a 
te-riu-màe que tão curinhosainenío 
os, em balou na infância. 

Hoje desappiareceram quasi 
porjcompleto os verdadeiros poli- 
ticas do nosso pau; as pugnas, os 
combates pailiaíUics, perúoinai n 
seriedade u'o,uUos tempo a; o que 
melho-r sabe msuitar e deprimir.é 
guindado ás çuimimimes alturas 

do p..oaer, ou então girliudoado 
com 'a,s mais pingues benestes, 
arraucadas .00 ]>x exjiausío tho-so:- 
ro, onde ,0 Fovo, indiíierente a 
urdo, vu.e depcsjtaj- uma das par- 
tos pnncip aos uu seu iauoueso 
piabuiho. 

Jtlgi', ii'cs:te período verda- 

mw. u-tzw .css 

deiramente deleterio, nesta epo- 
cha em qne vemos approjdaiar-se 
com pavor gigantescas, enormes 
e complicadas difficuldades, ijue 
assoberbam e põem a déscoberto 
o estado calamitoso das noas.ra fi- 
nanças, idesta epocha verdadeira- 
mente anormal, em que todos de- 
veriam, como bons patriotas, não 
crear ou pôr embaraços aos ho- 
mens que ainda procuram obstar 
á crise eminente que pesa sobro 
nós, n'esfa epocha, finalmente, em 
que podiamos talvez ainda, guia- 
dos pelos princípios do amor na- 
cional, travar com a alavanca dos 
nossos corações o movhttuto rá- 
pido d'efisa tuachina ingente que 
nos vae arrastando ao precipicio, 
r.'esta debaale que se apresenta 
eminente e demiidora, 110 meio de 
toda esta confusão emocinante em 
que deveríamos ser um por todos 
e todos por um, apenas, fristemen- 
to o dizemos, se depara a nossos 
olhos, com as tintas negras d'esse 
quadro, ambiciosos políticos, al- 
mas pervertidas, que arremessan- 
do para longe o brio e decoro na- 
cional, procuram apenas, pára 
reuiisarem suas abas aspirações 
deprimir e amesquinhar aquelles 
que ainda, para bem de nós todos, 
trabalham com afinco e coragem 
na solução do complicado proble- 
ma das finanças poisugue/.;i», Ues 
ses homens da firma e inconcussa 
respeitabilidade, que ainda, e fe- 
lizmente para nós lodos, aào po- 
deram ser, nem por certo o snào 
jámais, attingidos por venenosas 
e miseráveis suspeitas em que os 
lêem querido envolver. 

Não somos optimistas, e por 
isso não nos deixamos levar por 
dunaúas e deslumbrantes nuvens 
ás regiões do miuavilfioso; ras- 
fejamos cá muito .pela mlsiiur.- 
dade, e é por isso que vemos e 
contemplamos as coisas- pelo seu 
lado real, peio seu verdadeiro pris- 
ma. 

Quem na epocha presente de- 
sejar -.obter ou conquistar o diplo- 
ma ue inejjto, de esbanjador e de 
muitíis outras coisas que se reía- 
cianam ou coadunam com esses 
cio is tíomes, bordão constante da 
maioria dos nossos homens políti- 
cos, bastará apenas, e de uaaa 
mais precisam, senão o assumirem 
a direcção ou o governo deste 
paiz, pòrem ao serviço da painn a 
sua luielUgeucia, a sua eueigia e 
boa vontade, para, uesUe fogo, 
laes diplomas líies serem conteii- 
dos por meia dazia de imbecis, 
por uma cuiiortc de ambiciosos, 
que, iníeiizmeuie, estão loriaaudo 
entie nós essa desgraçada coisa 
que tem poi' uomt bpnuao pubiio.u 

Agora, então, o desvali a uiea- 
to politico, a lalta Ue patriotismo 
chega a tocar as raias do assom- 
bro! Já se nao contentam em a- 
uístíaihar Com viiuleatus diatribes 
os homens qne nos goveruam;v.,e 
um pouco ma>a longe, diíata-so 
para mais além o ideai maie- 
íiuo o a vil tau te—dt a» ci editar pu- 
rauie as nações do mundo este 
desventurado p.nz, bem uigno de 
melhor sorte. 

E' baixo, degradante até o 
que se está passando entre no»! 

ÇWAurora do Luna) 

wz ms m -a 
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Tem-se vendido ultimamente 
n"esta villa grande quantidade dos 
saborosos presuntos de Melgaço, 
os quaes téem sido exportados em 
grande escala. 

Segundo nos consta ha este 
anno muitas e imixn tantes eticom- 
mendas daquelle apreciava! gé- 
nero, que se tem vendido aqui a 
120 reis o antigo arrátel. 

- M. '■!! . rri. —1 
@aimòe»s 

Já appareceram á ven la n'es- 
ta villa alguns salmões. O preço 
porem por eraquauto é elevado. 

■ ———-- — 
Eistaçâo pojstfil cie Cas- 

wo 21.ab>oi*eii'o 

Foi nomeado encarregado da 
estação postal di Castro Libirei- 
ro, na vaga deixada pelo lalleci- 
do snr. Domingos José Pires,o sr. 
Joté Joaquim Alves, considera io 
negociante d'aquella íreguezia. 

Os nossos sinceros parabéns. 

Coiasaos da. ri;>ssa, Ctii-ra. 

A epigraphe foi ma! escolui- 
da, senhores jornaleiro}. 

Dev am antes dizer; i Coisas 
d'um jornal bandalho». 

Mais íaciimento se explica- 
riam assim, as insinuações malé- 
volas e tõrpes, com que, nas suas 
arremettidas de loucos, julgam ai- 
úngir o digno admiuiáuudur Tes- 
te concelho. 

Vamos ao caso: acousaw-uu 
de ter deligeuesudo a captara d*uiu 
Giiminoso hespanUol, refugiado 
neste cunceíao, e de ter prendi- 
do e detido em custodia deus ia- 
aividuos, que davam coito ao cri- 
minoso c piuuur.ivam subu-ainí-o 
á acção da justiça. 

E' es a a uccusoçào, íormu- 
iada pelos jontaleiras e suoordma- 
gu, nO respectivo canudo, á epi- 
graphe «Coisas da nossa terra». 

Ora isto nao é seno; é indi- 
gno, é muito baixo. 

Como tal nao merece com- 
mentanos. 

O publico receb;u a arremet- 
tida com a indMereuça que se tn- 
uUtn a msmuaçòes banaes e com 
o despre&o com que se respondo 
a palavras loucas. 

Fedíamos acompanhar a mes- 
ma iadirfei ehca e o mesmo des- 
preso. 

Frocedemos d'outra forma, 
nã.o por oonsittcr .çào a jvntiuei- 
ros uno ai/i/tos, mus como protes- 
to contra o sen frindalhismo, pro- 
testo que ConsighaUioS em uome 
da moralidade olíeildida. 

Vir a publico aceuàar a au- 
ctoridade admiuisirativa d um 
concelho, porque essa auctondade 
uiii^euceia a captura h'nm enau- 
nose, é suiipiesmeute immoral. 

Diga-oe em abono da verda- 
de, que os jornaleiros procuram 
jusimoar-ae uo seu s-agular pro- 
cedimento. 

J-a disem elies: cfalíamos ho- 
je ao cnuiinoso hespanhoi, por- 
que. quem i-abe? talvez Leremos 
Ge fallur áiuHiiuà de uóa». 

Parece que a. couscmncia,em- 

bora mtiito relaxada e muito lar- 
ga, Files morde ainda. 

Contám-^e no mnnero dos cri 
minosoí d 3 árnanhà, e é por isso 
que se dizem defensores, dos cri- 
minosos dlioje! 

Ao mesmo tempo ingénuos 
-e pai-vos. 

Por ultimo prometteaa os jor 
moleiros tratar da defeza do cri- 
itíiiioso em face da lei. 

Ora venha de lá isso, que 
deve ser interessante. 

Mas cuidado  
Em logar d'uns ocnlos será- 

prudente o auxilii de dous . dos 
ditoe para o estudo ds assumpto, 
para que não eommetta a a as- 
neira de chamar l;i a uma porta- 
ria e não caiam na tolice de invo- 
car aquillo que nem ao diabo 
íembra. 

E' verdade que, im aundoi 
como são no ca moo de moral,po- 
dem muito bem ser calinos no 
campo da lei. 

Nem por isso descem mais 
a não ser lio conceito do Chico 
que presa os seus codigos, como 
presa os 'seus filhos. 
 —«     

Falleceu na Foz do Douro o 
snr. João Baptista de Euh i, pao 
do snr. João Baptista de Luna 
Júnior, digníssimo presidenta da 
camâra municipal do Porto. 

A este nosso illastre e pres- 
timoso amigo enviamos nossas 
sentidas condolências. 

Otóisaiscro 

Acha-se bastante doente, em 
virtude de uai desastre h i dias 
sofiVido, o snr. L liz Esteves, da 
frcg.iezia de Onaviães. 

Andava a fazer a decota do 
um castanheiro quando um dos 
troncos dos ramos oortidos liie 
eaiuu desastradamente soore a 
mão direita, esmagando-lh'a o 
pondo-lifia em tauero esta lo. 

D-sejamos que em breve so 
restabeleça. 

Xáteaiisiteiioia, 

Recebemos e agradecemos a 
visita d'este nosso oultega «A iie- 
sisteacia» orgáo dos agricultores 
e horticultores. Defenieudo os in- 
teresses de agricultura, em todàs 

os seus números ensina uns re- 
médios e dá co.iseluos de tal or- 
dem, que se torna indispensável 
aos nossos lavradore-J escusado é 
pois reeommendal-o. 

Preço de assigaat ira por an- 
uo ó de 1^20'J reis e tod is as re- 
quisições divem ser feitas á re- 
dacção, Rua dos Djuradores 222 
2.° Lisuoa. 

is.gÇo J-íi— 
mm,, 

Elíectua-se no sábbado 29 d> 
corrente com a reprise «Gaspar, o 
Serralheiro» e a preciosa comedia 
Quem desdenha... o beneficio 
que tínhamos aumiuciado para 2.) 
do corrente c que foi transterMo 
por força maior. 

E' d esperar uma enchente 
de vido uj magnifico desempenho 
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iUSlfl CALBUQUEFiQUE 

— «Dos teaipos no Volver, só tu, ó Gloria, medras: 
tudo mais se desfiz, mcrre ou tran-muda a vida 
em podridrões! e tudo, oh! tudo alli se olvida! 
se até em jíó subtil morreu as duras pelrad 

Dilaceram o mundo a casa, a rega, as rédras. 
Progresso e bem estar dâo sempre uma descida.» — 
Ouvi esta sentença á voz cova e sentida 
d'um morto n'um Castello... aberto.—Etn Torres Vedras. 

Mas ouvi-lhe também que no volver da historia 
volta o que fui a ser e vae, tc que se acerque, 
por paramos de luz e gloria ao sol da gloria. 

Jerribilo Albuquerque, embora o mundo alterque, 
íoi do oriente o sol, no rumo da victoria. 
Hoje iuda, em Portugal, Mousinho é—Albuquerque. 

lho mas Ribeiro 

amadores. 

Ko domingo proximo (30 
do corrente) realisa-se no lheairo 
Pereira, de Munsào, um espectá- 
culo em proveito do Cufre da phi- 
larmoi.ioa d'aquella villa e da 
qual é regeiite o snr. Lu z José 
Gonçalves, ex-coittra mestre da 
Vanda regimental de caçadores 7. 

O espectáculo consta d:algu- 
mas comedias e uma operetta. 

que tem tido o drama Gaspar, o \ da de cola liquida e antes da cola 
Serralheiro, por parte de todos os ■ secar polvilhe-se com sal moido 

de maneira a cobrir toda 9 super- 
fície da corda. Estende-se depois 
a corda á volta do canteiro do 
modo a feCbal-o todo. 

Os caramujos, pousando na 
corda, espumam e morrem, uâo 
conseguindo transpor esse novo 
curdàu sanitário. 

(D'A Resistência) 

lii-axil 

E' de nosso dever prevenir 
aquelles que deixam o seu paiz, 
onde ainda á tanto a explorar e 
tanto a eugiaudecer nas artes, nas 
inúlistiias e na sciencia neste nos- 
tu velho Portugal; é do nosso de- 
ver prevenir aquelles que aban- 
(tenam a sua j.utria, onde ha fal- 
ia de altistas, de opeiariose prin- 
oipulmeiile de braços.para aagii- 
cullura; é do nosso dever, repeti- 
mos, dár publicidade a 11 es pe- 
quenas linhas que acabamos de 
vêr 11'u ma cor responde ncU do Rio 
oe Janeiro para o L omvibrciu do 
Rortu, para que todos os que eim- 
gium com o único meio na am- 
bição e no dinheiro, Si.ibam quaea 
s » ei lliculdades com que hoje se 
iueta na grande capital doa Esla- 

A. íiioila. líMegante 

Recebemos o numero 3 (2. 
anno) d'cste explendido jornal da 
modas dedicado ao bel lo sexo,edi- 
taao em Pariz pela antiga e acre- 
ditada ca.-a dos snrs. Guillard, 
Aillaud &, C,a e do qual é reda- 
ctora principal Madame Blanche 
de Mirehourg, hábil e intelhgen- 
te escriptora residente na mesma 
cirade. 

E' tala competência de Ma- 
dame Blanche de Mirehourg em 
assumptos de moda e elegância, 
e sâo tão interessantes e variadas 
as suas chronicas como explicitas 
as descripçôes das toillettes repro- 
duzidas pela 'Moda Elegante*, 
que e.-te jor. al é sem contestação 
alguma supeiior a todos os que 
coi.hecemos. 

«A Moda Elegante* tem a 
dupla vantagem, o que não acon- 
tece com cs seus cougeneres, de 

1 ser feito, desenhado e impresso 

sas gentis e simpathicas leitoras, 
julgamos prestar-lhes um valioso 
serviço, do qual nos serão reco- 
nhecidas. 

BUM MÁRIO do n.0 3 da 
Moda Elegante: 

Carreio da Moda e Elegân- 
cia, 131. de Mirebourg; Descrip- 
cão das gravuras, d"; Bordados, 
Qn; Para as raparigas de Coimbra, 
Antonio NobrejMoWe cortado saia 
alt 1 novidade, BI. de Mi ebourg; 
Jard:m secreto, Mareei Pré vos;; 
Sala de visitas, BI. de Mirebourg; 
Servi :o de compras, G. A. & C.a. 

as co.i<gs*aaf- 
i-oeliia,e« 

Informa o Primeiro de Ja- 
nevo: O snr. presidente do conse- 
lho prometteu ao snr. arcebispo 
do Algarve regular, em benefício 
dos parochos, o serviço da derra- 
ma das côngruas. 

Os governadores civis do rei- 
no observarão as seguintes deter- 
minações : 

1 0 Qae ordenem aos admi- 
nistradores dos concelhos o exa- 
cto cumprimento das disposições 
legaes por íórma a que, nos pra- 
zos determinados na lei, se façam 
as derramas e sejam entregues aos 
recebedores os talões para a co- 
brança, em conformidade com o 
decreto de dezembro ultimo. 

2.° Q te remetiam ao minis- 
tério do reino, sem a menor falta, 
a relação dos administradores que 
não cumpram esta determinação 
com todo o escrúpulo. 

3.° Que determinem nes con- 
celhos, onde as derramas são em 
genero, que os conhecimentos se- 
jam preenchidos com as summas 
dos mesmos generos em reis, ra- 
gulando-se pelos preços estabele- 
cidos nas estivas camarurias lo- 
caes, seguindo-se assim o estabe- 
lecido por aquelle decreto para 
todas as côngruas. 

O snr. José Luciano também 
prometteu combinar com o snr. 
ministro da fazenda para ser ex- 
pedida uma circular no mesmo 
sentido a todos os delegados do 
thesouiv, na parte que se refere 
ao 3.° artigo. 

dos-UuuiuB do Brazil. , y . 
«Coiuiuu<.m tm decadência eiu Paris, e de ter 11 esse grande 

as lossa» emprezas iudustnaes, centro, onde a moda reina sobe- 
coiiseguindo apenas susleutur o ranamente a sua redactora prin 
m 111esteio e tste anno cem grau- cipal, 
dcsdiíiicuIdades... | «A Moda Elegante* publi- 

«A peiu.ai.ente baixa do ca eguaimente nas suas colum- 
cun.bio tem concorrido para a '!i!S) «'em das secções de moda, 
caiesta oe tudo, sendo penosos a muitas outras não menos inseres- 
iihu-enlaçuo e vestuário nu quadra 
actuai.» 

Ahi fíca o nosso aviso! 

CARTEI HA 

Mor são com sua ex.I°a esposa, cu- 
nhada e filhinhos o snr. Antonio 
Filio pe de Barros, estimável ca- 
valheiro desta villa. 

* 
—— Foi no sabbado ultimo a 

Mo os ão o snr. Arthur Napoleão 
de Mattos Teixeira, digno direc- 
tor da estação telegiopho-postal 
d'esta villa. 

PELO MUNDO 

Um rasgo do czar. —Ha nos re- 
gimentos russos, entre a offioiali- 
dade, uma tradição que prohibe a 
todos os ofíiciaes, sob pena de de- 
missão, subir aos trarnways. 

Ha pouco, um joveu tenente 
da guarda imperial, precisando de 
chegar em breve espaço de tem- 
po a ura certo ponto, oommetteu 
a grave falta de entrar n'um ve- 
liiculo publico. Sabido o caso pe- 
los companheiros, foi grande a in- 
dignação e o pobre rapaz não te- 
ve outro remedio senão sujeitar-Se 
a soífrer a pena tradicional. No 
momento em que o tenente ia fir- 
mar a renuncia á sua carreira, o 
czar comuar- ceu na sala em quo 
se encontravam o coronel e outros 
(.fficiaes e disse-Ihe&; 

— Meus senhores! Acabo 
u'este instante de descer de um 
tramway e vim aqui para que mo 
risqueis dos quadros do exercito. 

Os officiaes ficaram como as- 
sombrados e o tenente foi releva- 
do da sua falta. 

E\ccBlricidade dc uma miiiislra. 
—A esposa do ex-primeiro minis- 
tro de Italia, Crispi, distingue-so 
pelas suas excentricidades. 

Segundo escrevem de Paler- 
me ao «Século» a preferida dama 
foi ultimamente áquella cidade, 
levando á trella um pequeno be- 
zerro, como se fôra um cão. 

Ao dezembarcar, os empre- 
gados físcaes quizeram fazer-lhe 
pagar a taxa regulamentar; po- 
rem, madame Lina Crispi, pro- 
testou, e, dirigindo-se á authori- 
dade competente, esta reconheceu 
que o animal não sendo destinado 
ao consumo, devia aer isento de 
direitos. 

O caso deu lugar a commeu- 
tarios alegres. 

"V «j 1111c; ts 

Provecto horticultor acon- 
selha ctte processo de tacil exe- 
cução para proteger os cunieuoa 
de hortaliça e de quaesquer plan- 
tas da invasão dos destruidores 
caramujos, lesmas e caracóes. 

'loa.e-se uma coroa de ca- 
lihau.o oo tamanho corresponden- 
te ao canteiro e uiUe-se essa Cor- 

suntes, e de leitura amena e agra- 
dável. 

S.m falhar cios numerosos 
modelos de uhimo chie ( arisiense 
dtscripios por penna de mestra, 
ofierteenos esie numero da • Ro- 
da B/eganie* mn supplemento co- 
lendo contendo quatro dil.'Ciosos 
costumes paia mascara, cada qual 
cJelles mais adoravd e enlre os 

—— Partiu ha dias oura Lis- 
boa, acompanhado de suas ex.®"4 

esposa, mãe e iilhmha, o n.sso 
particular amigo, sur. Maria Mon 
teiro, que vae passar na capital o 
resto da estação do inverno. 

Até Valença acompanhou-os 
o nosso amigo snr. José Dias So- 
Iheiro. 

» 
——Regressaram do Porto a 

ex."1 snr.1 D. Maria Rosa Las-Ca- 
sas com seu netinho, e o nosso 
amigo, snr. Victoriuo Augusto 
do B mtos Lima. 

Vimos ha dias nesta villa 
o snr. João Carlos Pereira de 

ANNUNC10S 

A 

qnaes se couta o d'Andorinha dos- | Lima, socio da firma comme.rcial 
tinado a meninas de 7 a 10 au- Ribeiro & Lima, Viuana do Cas- 
nos. 

Rocommendaiulo a acquisi- 
çào da t-Mola Eieyante» ás nos- 

teilo. 

O primeiro jornal de modas 
de Portugal e Brazil. Brindes a 
todos os assignantes. 

ASSIGNATURAS 

Portugal ilrazil 

Anno 4:000 reis 28:000 
Semestre 2:100 reis 15:000 
Trimestre 1:100 reis 8:000 

Toda a correspoodencia devo 
ser dirigida para Guillard Aillaud 
e C.a B.ulevard Montparnasse, OG 
Paris cu para Lisboa— Rua Au- 

— Esteve na terça-feiru em rea 212—1.° uudur. 
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JOSE ANTONIO GONÇALVES, proprietário «Testa casa 
previne os seus freçnezcs e o publico era geral que tera no seu esta- 
blecimento um boio e lindo sortido de fazendas de algodào, taes, co- 
mo: riscados para camisas e vestidos, setinetas «Talgodào, pannos 
cruz, cutins, lenços etc. etc. 

Alem d'estes generos tem um optimo sortido de mercearia, 
sendo sobre tudo especialista em café cm grão o muido, o que tudo 
vende por preço sem comnetencia. 

Melgacenses .visitae a 

CASA DE CONFIANÇA ! 
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FAZEND&S PARA INVERNO 

Antonin 3oiu]ium Cstcocs 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

— 

Chegou a este estabelecimento grande e variado sortido 
de fazendas propilas para a presente estacão de inverno, que 
se vendem mais baratas .que na GaUisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento charra a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a.fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de cor para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Gastorinas 
Cheviotes a 000 reis, 
Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos crús. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende.por preços sem com- 

petência. 

Á jl/OJA OVA DO jísTEYES 

ra ; ápateiro?, e IfUyanqueiros bem assim grande variedade em sola 
g cabedaes de todos as qualidacE por preços sem competência. 

O dono deste estabeiscimento é «nico agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encnnega-se de todos os despachos de mercudo- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também para qual 
quer localidade do Brazil. 

Eil F 

'Escri-ptcriv rua S)r. Jãlvarcs da (Juerra-Mcnsão 

Esh Empresa, ánnuncia aos melgacenses que se en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e cotnmodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á lEiíxpi-eza I^uneraria— 

MONSÁO. 

ÍIH 

'IMif Úl 

LSTTERÂR1ÂS 

Culto da Arte em Portugal— R. 
Ortigão. 

Nada — Julio Dantas. 
Noivos — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir C a Sério— Alberto Bra- 

mào. 
A Queimar Cavtadm — Silva 

Porto. 
tltimos dias de Alexandre Her- 

culano. 

Acceitarr.-se assignaturas pa- 
ra tedas es publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d'assignaturas Man- 
são. 

íísegund) anno de puolieaçào 

DEPOSITO DE POliVOHA 

i>o 

■T/m. 

I C.-S. 

Príncipe superfma. 

Príncipe lina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 

pnblica- quintas feiras 

PREÇOS BE ASSMATERAS 

ESTABELECIF.ENTO COi^iílEBClAL 

Na loja de FBANCIgCO PIRES, conhecido pelo nome de 
'FRANCISCO FE PAÇCS, eníontraião os seus nume-resos freguezes 
um vensdifíjn o S( itide de generos, de n eicearia, ferro, feiragens 
par.cllas dc ferro e-muitos outros artigos cm miudezas, proprios pa- 

Continente, anno 1:000 rs. 
» » semestre..,. 600 » 

Brazil anno 3:000 » 

Colonia »   2:000 » 

Linha 30 rs. 
Repetições ^0 rs. 

Annuhcios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'O Alto 
T/inlw—Monsâo. Iraprimem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres, 
jornaes semanaes ou bi-seraanaes 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desde 
300 a OOO reis, de luto desde 600 
a l&OOO reis. 

A administração do Melgacenseen- 
cavrega-se de qualquer encomenda 

JÇa officina de composição e impressão do jornal O ALIO Mi- 

NIlO, em UOASAO—Jiua 'do Dr. Alvares da Guerra ?í.0i 12. 24. 
EDITÕK,--Alfredo Fernandes Fereira 


